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Ao focarmos o cotidiano da escola em nossas análises, lembramos que o processo de 
ocultamento de determinados sujeitos pode ser flagrantemente ilustrado pelo silenciamento 
sobre a diversidade sexual  e pelo despreparo no trato com a temática, revelando preconceitos 
e discriminações, tanto por parte de professores (as) quanto de estudantes . Nesse sentido, os 
espaços escolares enfrentam a alta incidência da homofobia  - conceito este compreendido 
enquanto “uma forma de inferiorização, consequência direta da hierarquia das sexualidades” 
que “confere à heterossexualidade um status superior, situando-a no patamar do que é natural, 
do evidente” (BORRILLO, 2001, p.15). 
Já existem muitas denúncias em relação à homofobia na escola, mas são poucas as 
referências a estudos acadêmicos sobre garotas que revelam seu desejo, sua atração por outras 
garotas no ambiente escolar: as referências às lesbianidades são menos comuns . Nesse 
sentido, cabe alertar para o fato de que o preconceito e a discriminação dirigidos às lésbicas 
não são da mesma ordem que os da homossexualidade masculina, por isso trazemos a noção 
de LGBTfobia para marcar as diferenças contidas nas variantes da própria sigla (AVELAR; 
BRITO; MELLO, 2010).  
A seguir apresentamos alguns fragmentos de relatos obtidos em pesquisa realizada em  
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uma escola pública estadual de ensino médio, sobre as vivências de garotas - entre 16 e 17 
anos – que se autoclassificaram lésbicas, homossexuais ou bissexuais. 
Quando a LGBTfobia se traveste de cuidado Numa acepção de dicionário, um exagero 
significa que algo está sendo feito com excesso e se traduz como abuso. Na discussão dos 
limites para beijos considerados exagerados na escola, uma das professoras (participante de 
grupo de discussão) relata que “duas meninas, que se beijavam no pátio da escola e foram 
chamadas na sala da coordenadora para ver o que seria feito. [...] para protegê-las [...] evitar 
que sofressem com tal exposição, pois isso era um exagero”.  Entretanto, o beijo entre as 
garotas, além de ser considerado “um exagero”, também agregava a conotação de escândalo. 
Durante uma conversa realizada numa sala (da coordenadora), prescrevia-se às garotas que: 
 
quando vocês duas decidem dar um beijo na boca, vocês sabem que 
não vão mais passar pelo corredor, despercebidas, todas vocês serão 
apontadas, faladas. Então o que vocês querem (é) uma vida normal? 
Vocês querem chamar atenção, vocês querem viver o amor de vocês 
da forma que acham que devam? Essa atitude vai fazer com que 
fiquem procuradas aqui dentro. (Professora. Grupo de discussão) 
 
Na estratégica retórica do discurso, em nome do cuidado desvelava-se o estigma da 
proibição do beijo e sugere-se que as garotas faziam algo que não deveria ser realizado em 
público e que nem deveria ser percebido. A sexualidade não-heteronormativa se constituiu 
como um “problema” na medida em que as garotas requisitavam visibilidade e pertencimento 
social diante de posturas que afirmavam a LGBTfobia na escola. Um jogo sutil dos discursos 
autorizados, para ensinar que a experiência dos beijos (e dos afetos) deve ser ocultada: 
 
foi uma conversa para dizer que não tinham como continuar com esse 
temperamento[...] evitar que tivessem problema, e que não viessem 
mais para a escola. Por isso (foram) alertadas [...] sobre cada atitude 
que têm (pois) vocês são aquilo que fazem (Professora, grupo de 
discussão). 
 
Materializada em mecanismos de interdição e controle das relações amorosas e 
sexuais, percebem-se os efeitos da matriz organizativa da heterossexualidade compulsória 
(BUTLER, 1990, 2005) ou da LGBTfobia.  
Quando as garotas são proibidas de expressar seus afetos e levadas para uma sala para 
uma conversa especial, tal ação parece ser concebida como proteção, para que não sejam  
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molestadas; mas revela uma precaução, uma prática insidiosa que fomenta a LGBTfobia na 
escola e imprime uma expectativa constante da nãoaceitação e da segregação social. Um 
“discurso de proteção” que cria vulnerabilidade, no qual a ignorância circula camuflada na 
forma de conhecimento (BRITZMAN, 1996). Afinal, se uma garota declarasse sua atração ou 
interesse por um garoto, seria aconselhada a “não continuar com esse temperamento”? 
 Uma forma específica de LGBTfobia – a lesbofobia (BORRILO, 2001) – mantém a 
discriminação em sua forma dissimulada, menos explícita, mas não menos presente e 
causando prejuízos. Formas de regulação dos afetos e das percepções sobre as vidas dignas ou 
indignas. O marco normativo heterossexista torna precária a vida das garotas: controle 
invisível da liberdade de expressão, da liberdade de ser, de viver sem medos, sem angústias, 
sem a necessidade de esconder-se.  
Em última análise, trata-se de uma violação aos direitos humanos (o direito à não-
discriminação) e, no caso específico da escola, ao direito à educação; que inclui, entre outros, 
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